
PROJETO DE LEI Nº 

, DE 2015

Dá denominação de "Prefeito Alidino Valter Bonini" à Ponte sobre o Rio Tietê, localizada na Rodovia Assis Chateaubriand,  Km 262 (sentido Barbosa/São José do Rio Preto), no Município de Barbosa.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:


Artigo 1º - Passa a denominar-se “Prefeito Alidino Valter Bonini” a Ponte  sobre o Rio Tietê, localizada na Rodovia Assis Chateaubriand Km 262 (sentido Barbosa/São José do Rio Preto), no Município de Barbosa.

Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA


ALIDINO VALTER BONINI, nascido em 18 de Maio de 1938, no Distrito de Engenheiro Schmidt, na Cidade de São José do Rio Preto. Filho de Agapito Euclides Bonini e de Tereza Vinholi. Casado com Soledade Arnal Bonini, tiveram 03 filhos: Valter Luis, Paulo Roberto e Rômulo César. Neto de imigrantes italianos e filho de agricultores, Bonini teve uma infância bastante difícil, pois iniciou sua vida profissional com apenas 12 anos na Cidade de São José do Rio Preto, ocasião em que se separou de seus pais para poder buscar campo de trabalho. Seu primeiro trabalho foi ligado ao comércio, ou seja, armazém de secos e molhados. Mesmo trabalhando arduamente, continuou seus estudos no período noturno, até formar-se Contador no Colégio D. Pedro II. Durante este período, trabalhou também na Cerâmica Artística São Leopoldo e na Industria de Bebidas Internacional, exercendo já nestes dois últimos, serviços contábeis. Em 1960, ingressou na Cia Swift, onde teve uma carreira de sucesso, iniciando suas funções como Supervisor de Compras, chegando ao cargo de Gerente Comercial do Distrito de São José do Rio Preto. No período de 1960 à 1967, residiu em Penápolis, retornando em 1968 para Rio Preto, para assumir a promoção ora lhe concedida pela Cia. Swift. Por força de motivos particulares, entendendo que deveria permanecer mais próximo da família, desligou-se da Cia. Swift, tornando-se sócio cotista da CIPEL – Comércio e Ind. De Beneficiamento Ltda, com ramo de benefício de algodão, café e amendoim a convite dos sócios Francisco A. Altimari, já falecido, Wlademir Marangoni e Batista Rossani. Tal fato ocorreu em 1973, onde Alidino Valter Bonini novamente retornou à Cidade de Penápolis, lá se radicando definitivamente. Com sua extrema competência e organização, Bonini desenvolveu excelentes serviços junto a CIPEL, fazendo com que referida empresa crescesse vertiginosamente. Foi proprietário do Hotel Estoril, antigo Bradesco, que deu lugar ao atual prédio da Casas Bahia, no centro de Penápolis.

Em Penápolis, Alidino Valter Bonini e D. Soledade, criaram seus filhos, sendo 02 casados com moças de famílias tradicionais de Penápolis. Valter Luis, casado com Edna Mieko Shinkai, filha de Mauro e Terezinha, Paulo Roberto, casado com Gisele Flávia Bertine, filha de José Geraldo e Maria Helena Bertine. Em Penápolis, também estão sendo criados seus netos, Paulo Otávio e Ana Paula, filhos de Valter e, Paulo Roberto, Ana Carolina e Nátalia, filhos de Paulo. Tão logo radicou-se em Penápolis, Bonini e Soledade fizeram vários amigos, tendo participação constante na sociedade penapolense. Tornou-se sócio dos clubes da cidade. Foi Presidente por 04 anos da A.P.M. do Colégio Sagrado Coração de Maria, Diretor de Esportes e Presidente do CAP. Foi membro ativo do Rotary Clube, sendo um dos fundadores e primeiro Presidente do Rotary Clube 15 de Março, onde ainda tem participação ativa. Tambémfoi sócio do PROMOPEM. Alidino Valter Bonini sempre foi um amante do esporte, tendo iniciado sua carreira esportiva na Cidade de São José do Rio Preto, onde jogou em várias equipes amadoras. Em Penápolis, disputou a Terceira Divisão do Estado, como atleta do Corinthians Esporte Club. Bonini sempre foi uma pessoa atuante em todas as áreas esportiva, social e política. Tornou-se Peemedebista de carteirinha desde 1982. Pela sua atuação, sempre foi convidado a participar da política em Penápolis. Acabou aceitando o desafio em 1992, onde tornou-se Prefeito. Teve seu lançamento na política pelo ex-prefeito João Carlos D’Elia. Foi Prefeito em Penápolis na gestão 1993/1996, com o slogan “Ser Moderno, Ser Humano”. Como Prefeito, priorizou o social. Pessoa extremamente sensível, procurou sempre em seu governo diminuir as diferenças sociais. Construiu creches, pré-escolas, piscinas, Barracões Comunitários, unidades de saúde, campos de futebol. Entre os destaques na sua administração estão a construção do Paço Municipal, na Marginal Maria Chica, canalização do Córrego Maria Chica, reservatório d’agua, desapropriação para a urbanização da Marginal Santa Leonor, construção da primeira sede e criação do Corpo de Bombeiros, programas de pavimentação asfáltica e de construção de pontes. Presidiu a Aliança dos Municípios do Médio Tietê (AMTÊ), trabalhando em defesa do fortalecimento dos municípios regionais. Disputou as eleições de 2000 pelo PMDB, tendo como vice o ex-prefeito João Carlos D’Elia e de 2004 pelo PDT, ao lado de Odemar Rosa Pereira. Em 2006 recebeu o Título de Cidadão Penapolense, aprovado pela Câmara Municipal, por iniciativa do Vereador Francisco Altimari. Na Prefeitura, Bonini resgatou a dignidade do servidor público, pagando salários em dia e concedendo cestas básicas. Alidino Valter Bonini mudou a cara de Penápolis. Ficará marcado em sua história e na história da Cidade como um dos melhores Prefeitos que Penápolis já teve. Alidino Valter Bonini faleceu em 20 de abril de 2015. 


Por considerar oportuna e justa a homenagem ao Prefeito Alidno Valter Bonini, pela sua história e trajetória devidamente elencadas, rogamos pela aprovação desta propositura.

Sala das Sessões, em

Deputado Roque Barbiere - PTB
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